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A ~IEND I CID AD E 1 é tarnbem que á soci~dude ·se ª sa.c1·ificins, é um dos, VorG'lbul 1~1· 0 M' h + 
nssi~te a obngac;:"to e º devel' u:1iore:-; melho1·~1menws que 1 ud. a líl OuO 

E' um -problema de sem
pre. 

E triste é confessar que 
quanto mais a sociednde se 
julga progres"iiva e adiantada. 
rmus profundo e vastn é esse 
eancro soctal. 

A mendicidade quer como 
industria quer como co.nse
quencia de egoismo snc11'l é 
mal àe ha muito, l'Ont1·a o qual 
tem sido impotentes tod•)s os 
reagentes. 

Pedir por necessidade ou 
pedi1· por modo de vida,_ é 
eanceira tào suave e luc1·at1va 
que, urna vez iniciadn: difficil
rnente se acaba. 

E com tudo nada mai~ 
deprimente e ,·exatorio que o 
esmolar. 

Quando um homem vali
do se vê na contingencia de 
pedir, abdica de todo o seu 
valô1·. 

Se pede por neres-..idnde, 
sujeita-se aos motejos, más 
vontades e humilha(;ões dos 
que o soc~orrern; so µ--de pot' 
occiosidnde, declina, publica
mente, de toda a sua a~lfvida-

100 p<Ha se con\'e\'ter e trnns
fol'rnal' n'urn p81·i 1 irnpoi·tuno 
e pr<>judici:d. 

Pedir é sempre bum:Hwn
te, que1· a isso no:'i arraste e 
<·ondusa a indiffe1·ença do._ 

• outros, quer nos t\1rce para 
esse degradante caminho o 
prazer de nada foze1· ou o de 
viver· do custo nlbeio. 

Mas se ª"'sim é, vercinde 
X:: -

' ---·-·----··--·---·-·-·---
Jllanuel Boaventura. 

O Comendador d' Almourol 
(Original apresentado a um 

concurso academ
1
ico.) 

EXCÊRTO DO CAP. V 

A' sombra rlas grandes car
v:.i~hei ras do pàtro ela teceu og 
festões e grinaldas ele rosas e 
Gonçalo compôz ramalhetes que 
foram ambos colocar oo <llLarzí
nho, diante da Virgem. L•'anor 
ajoelhon depois e numa breve 
qração pediu á mãe de Jerns pro
tecção r~1ra o seu amor que era 
casto e sincero e a graça de 1 bc 
afugentar do esµirito os maus 
preseolimenlos qu~ desde ha 
momentos lhe assaltavam o es
pirita. A seu lado Lambem ajoe-

mesmo d0 l)llial' mais de per- nqlri podia ser inLroduzidr),. . 
tn µelos que prncisam, n:'io ")is, nlern dt~ ;.1cnb·1r comes~;~ E<?.~--~~--~~-?-~--~~~-~~-~---
deixand1~ que o seu _sirndhan fà<.;cn_ luz que parn_ ah1 existe, 

1 4 
te se nvtl1e e. reba:_xe vrndo que e a. mesma coisn que nn-1 Aboucadela, por «pancada», .:es-
eo..;teoder a m:w ú candnde pu- da, vem favornce1· nltamente 1 magadeia», e aboucar, por .:bater»T 
blica. a industria motriz, que ape-1 não ser~o corrupções de abocadala e 

.\mendicidade deve pois za1· de insignificante, muito: anocar? , 
evitar-~e e 1·erJrunir-~e t<-1nto ter;ll a luera1·, por sei· de facil ! Abocadela de (boca~). po_r «mor-

. ~ d · 1 - , · dc,fola · , dc;-itG.da Ocl InJL!rla (fiu·.) 
qu_antu poss1vel. ,'-\ ~erda eu:a, ac êl ~taçao aos moto1:es a res-1 Com êste significado temos, ta~~ 
ev1tando-!'e po1· 111e10 da as~l~· pect1vn forçn electrwa; por- bem, aboca<lada (de «abocadar», abo-
tencia offiicial e pelo auxilio que n5.o só tem ª. vanta~em i canha~). . . . _ ... 
directo e pessoal; a falsa, per- dum trabHlho nHH~ con.e1sn, : Abocâl mtetJe1çao Jwg1<la ao cão 
serruindo-se po1· todas ns f<lt'~ como tambem é duma mani- 1 para qu? agarre_ou_ vá agarrar qual.,. 

r> f · ' quer coisa; e s1gmfica tambem sa-
rnas e modo~ de sort~ a con· esta e~ouom1<~.. . ! pega! de «Sapegan, p~gar, alte~car, 
ver·ter os_ falsus mend~gos em A nos~a v1smha v1~a. de i acirr~r, etc-)-
seres ute1s E~ p1·estave1s á so- Barcelos, Já se vae dehc1an- Baca-de-lobo,-abertura do cano-
ciedade. do com esse magnifico me- 1 de-exgóto _das ruas . 

Ma.s para ntenuai· rou ex.- lliornrnento, porque n<ào ha-1 Pór a lJOll~ cm--falar de, imputar. 
· · · · b d 1- · ' Sei· uma boca-aberta-um choramin-tmguu· este canc1·0, e m1ste1· vemos nós tam em e 1c1ar- gas llITI cho·- . . d ..._, · · · l , . 1 ao, um espanta o, um 

mu1tu ~bnegn<i1n, rnmto c1v1s- nos c_om e e? : estupido: 
m0 e a sociedade d'hoje é Oxalá, que venha, no mais 1 Calça de bôca-de-sino-calça de bó-
egoi~Ln é má e prever5a. 0ul'Lo espaço de tempo. 1 ca-larga, ao comprimento do pé. 

A dôr e o :dbeio infortu- =-·•· ) -::-Cá diz-se bolóro e belúro por 
. . d· o • co lhe in- TABEL1 OE PORTES DO CORREIO «bolor»,_e bularesto por «bolorento». 

IllO O<l a u po.1 R ' Corrupçoes. 
com()da. t:m e0t1forrnidade ~orn o de- · -Abninado, como ·de c .... ra larga 

Se ella vive bem, que lhe crecto n.º 3883. entra em vigor e maç.?í.s no rosto salientes>. ou Gon
impm t, que 0'3 outros vivam a c:<>gninte t~bPla: çalves Viana) «calça abozinada= 
mnl? Cartas, cada 20 gramas ou calça de bõca-de-sino», desconheço. 
---~-- fiacçao >503(5) O quP, se depreende é que allozinado 

Bilhetes postais simples t$0~ é «largo~. 
LUZ ELETRICA Bilh.e tes postais de resposta -buzina? «Largo como bôca de 

1 paga ~04 buzina»? Nesse caso deve ser-abu-
A nossa Cc.1 nrni·a, reso veu, A1nosk'\s sem valor, cada 50 zinado, com u. 

01Hl1'\ dn-; '-Uns ultimas !'es- grn111as iS01 Buzina é concha que serve de 
sões, Elnt.n1· a noss;i§vila des- }fo1111scritos, êlté 250 gra mas trombeta. Certamente que búzio. 
s.1 cintilante luz, lC'CJd<l sido 1'5ü:-> \5) ABRANCADO 
parn i:->sll. nomeMln umaco-' Cada 50 grarrrns mais i)lH 

d 
. A Vi:,;o.- de rece•)t;ào de obJ. e· 

mi ... sfw pum tratai" e trio 1rn- t tns regbtJdos ·>oJ (3) 
portante lt"!--Untn. Se is"'n fôr 
ávante, cornn cremo", d!wido 
á cuntiar-rnno;; na ~ince
r·idade dns inrlividunlid!:ld~-; 
q ue fazem pí1.rte dessn eomis 
sàn, que nfl.·' CP!--t.u ma pnu p:11·· 

----.. -· .. «li ____ _ 

De l\larl1tt: 
--- A eqnidade reside em todos 

os cor::u;ões honestos; emquan
to quA a legalidade é muitas 
\·ezes o direito cios ladrões. 

lltadP, Gonçalo sccurida1a o pe-1 qne Gn11çal1J dizia não lbe con
dido ria j0vem. Qua.~do St! er·gue- sentir seu p_ai 3: viagem ao no;te; 
ram G mancebo bcqou a mãe de· mas prnmetia vir 110. pr11na vera. 

7-Abrancado, por «esbranquiça
do», está bem. O mesmo que branca
ceulo que o Dicionario já regista. 

--Abrigueiro, «por abrigo», é na
tural, mas cá pouco usual. Usa-se 
mais abrigado.iro. 

B. L. 

-----····------
mado, declarou que era uma febre 
lifosa e que de:isa moles tia ::;ó es -
capav,1 um de cada cem. 

Leirnor o a bda fi 1 ha d os Vil1m~s 
o:;culou-o na fro11!e. Em o primei
ro beijo a ·:;ela r o 1.acilo compro-
111i::iso da.; dnas alinas. 

Ah! a aflição que se apoderou 
E quando na Velêda ja pelos daquflles pais! Pelos matos e pe

µomares abril se toucava de flores, Jo3 jardins foram procurada~ todas 
foi resolvida a jornada para Pe- as ervinba. -da-saude que apare

' drogais. Ü> preµa 1·all\'OS fizeram- cessem para rlar combate á lerri
Leanol' não linha ainda dezas-

1

1 se mas o cfoslino não a permitin vd febre. O alLarzi11ho da Virgem 
seis anos, nem Gonçalo deza:>se-

1 

Pº" to r Ferr1ão Velho adoPcido \ergava ao peso das oferendas e 
te#. . . · gravemente. . noite e dia as alampadas de prata 

~ l Esta contrai ierlade atl:giu mui- queimaram canadas Je azeite-úr-
1 lo Gonçalo não só pol'que e~tirna - gem. 

~Iuitos mê.;es se pa saram sem l va deve"ª" seu pae, ma& Lambem O cirurgião foi pedido ao mos-
que os dois apaixonados amantes' por o ohrig:~r a mais um ad1amcn- Leirn para 'reiar pela doente; e 1iu
souhessem um do oul10. A dist:1n - 'Lo. Prestes mandou um correio a raule dias, muitos dia::. esmerou-se 
eia qne os separa\'ª era f.!rande e ' prevenir da ocoi·1 ência prnrncle11- cm sall'a-la. Mas o pc-de-cabra da 
nesses temµos não hal'ia correio dt\ quo logo que fo13se possivel Fi.11alitiade tinha já calcado o co-
ofici·il. De meses-a-me.;es vi11ha partiriam. ração da pobre criança. O mais 
uma carta: mas qne era isso?-u- velho dos seus oitos irmãos escre-

d , 1 G 1 ma gota e agua ºº" seus cora- ; * -)(· vou erHão a onça o: 
ções sequiosos de amór! i E11trntanto Leanor adoecia ' 

Quando o Natal se aproxima- Lambem e nm rin::rgiã0 do mostei- l •Se ª queres 
va recebei; Lea nor uma ~na em ro de D0111 Lovornndo qnc foi cha scn; delcnça. >l 

ver \'trn, vem 

• 

/ 



• 

Rlt\IBElilOS VOLUlf1.\ltlO oru 
l~~POXEjDE 

O 1. º aniversario da sYa instala;io é r1Ji
dosa e brilirnntcmcúte fost cjad~ 

• 
' . Prometemos no nlt 1 mo numero 

dô nosso jornal 11ne neste, ci1'Cnns 
t:rnc1adamente dariamo:-; ;1 notic i:1 do 
que foi a brilhaute f :' ta comémora
tiv:i do 1 " mive ·· sar10 ria i11stalacão 
da llumanitnna Assm:inc 10 do~ Bo-m
beiros Volnntanus da· ul)_.;sa linda 
terra e vamos tentar cumpril' a nos 
~ª palavra. 

Essa fest:1, por todos os litnlns 
sin~pat.ic;i, estm.ws c011v1mc t.los, ja 
rna1s se :ip:Jgara da memoria dos fi
il1os de Espozenrle qne amam since
ramente a sua terra e pJr ola toem 
,) verdadeiro culto· 

Sem rodeios e siugeÍam1~nte, va
mos descrever o qúe ela foi, pedin
do desculpa aqueles qne tiverem a 
paciencia de nos ler de qn:i.lqur.r fa l
ta qne a dar-se ê inrnluntaria. 

Qpem, no dia J 9 do co ~ renie 
mes . logo de mauhã, passasse no 
largo onde é Sttnada a Assoc•acão 
dos Bombeiros Voluutarios, nota.va . 
mes~o sem o que_rer que aquela 
pre~t1mosa colcct1v1dade se ~ichava 
em fes.ta, tal era o entlmsiasm, que 
quer la dentro quer na rua se divi . 
sava não só nessa bela rapaziada de 
que se compõe. o seu corpo activo 
como nos populares rino em O'rande 
numern ali afluirarn para :i ;;JUdar . 

A 's 10 horas e dada ordem de 
forma i· e 11um momento to11os esta
vam nos sens togares, e lá m11·cham 
alegres e garbosos, como só se a
pre~ent::i quem tem a satisfação do 
~ever cumprido em direç'ío da Igre
Jª matriz para assistir á 

:Jlissa 
1 Sufragando a alma dos socios e 
bombe1 ros falec1dos 1e em accão de 
graças pela volta á patria cÕbertos 
de vi 1oria, dos socios e bombeir.is 
que plejam no::; c:impos de Franr.a e 
da Africa . rm dcfe.i:a (h ho tir.i do 
nosso querido Portu cral. 

li:oi celebranto o" rev. Francisco 
Ma!'lllls Giesteira e duraute úS~e re
l1g1oso 3cto o rernreudo Reito ,. des
ta vil:I padre Adelino P·~drosa deli 
ciou a grande assistenria de fieis 
entre os quais se encontravam pes
SOélS das _mais gradns da nossa terra 
com mav1osa~ mu~ic ·1s s·icras qne o 
seu fino gosto de 1·erd:H.leiro artillta 
t?o proficientemente tem sabido co· 
ll~il'. 

TerruinaJa s mi.--sa sobe ao 11ul
pito o l'<!V. Reitor que em fraz as' tão 
simples como a sua aima e repassa
das da mais ardente fé e do mais 
v1v1do entusiasmo, prende durante 
alµuns momentos a atenc!'ío do nu
meroso publico que o esc1Íta no meio 

J do mais re~peitoso silencio, fazen 
do a apol_og1a das Associações ue 8. 
Volun1ar1os, que classilica de pri . 
men·as entre as pnmeiras. Referin-

. do se aos diletos filhos de Espozen
de e a todos os portnguezes qne 
combate_m pela patria as suas p:i
l~yr~~ sao qnentes e cheias de pa
t11ot1 1>mu. entus1as1Il'1m e comol'em. 
_ Sua _Ex .ªtermjna a sua bela o•a

çao ped1_n_do a todns os assistentes 
qn~ anx1l_1em. a Associaç 10 do~ Bom
beiros pois e de toütts as Assoi:1a 
ções a que mais protecção mer.·ce . 

A ~e3u 1 r dirige1n-~e os nossos 
B1!mbe1ros. para a sua associação e, 
ah, farmaudo fazem a contiuencía e 
sauuam a sua bandeira, :í sombra 
da qual saberão cumprir com o sen 
lema «Pró-hmnanitlade,, . 

1 ,.,.. • • • 

\iJ' eXl!~B.·a:~ICJU 1 d ., 'I' ' " é a~ti<·o 'ocio foi p>,~a á dis:1J;içlo do' 
ErJm l::i hora~ riuando. dado nas n:,:'º, 1'º'n'ieiro;_ toJ•1 a b·u de q'.1e care.·am 

t 
· l · ;H .• 1 o se!l matPrtal · 

or~·es o ~' n:i de logo . toda a r.orpo- - ' · 
taçao com o re~pect1vo nr1terial se - •:• 
gne p::ir:t junto ao prr.dio onde b:tl'ia Foi ta_• nbem_ uma nota alt:imentc -simp:iti-
de proceder-se ao exercio. E~tP cor- ca, ª Ja •nscnc 10 d~ um gruí'º de genero>as 
reu a11im·1d 1, <lebalX() da melhor OI'- mulhere.; e rap·u i;:as da nossa ,·ilia no lino 

1 
du.> soc1os protélore; da Corporação . 

l em e . s11r:.ireendeu todos qs qne a 
ele assistiram . Só a mu ita vont~de 
aliada :io rnu.to trab:i lho podem. di
swm mnitos . oµerar tauto progTes 
:'O em tão curto e~paço de tempo. 

Findo o rxercicio e recolhido o 
material prcrndr-1ue á 

§ 1•ss ·tn snl11."ne 
que f0i :.iherta pe .o nosso amí go 

sn r. .fo1o Va.~cüncclo:->, l." cornan · 
d:inte riue, 1\epois de breve ; e co
movidas palaYras fazendo n~alsar 
os flus d':rquela br.nernerita assncia. 
Ç~O, que e todo O seu enlevo, COll · 
vida para pres1d ir a esse acto o ex. m • 

snr. dr . Eduardo Mo ' t 1, secretaria
do pelo ex.111 º snr. Finnino Lourei 
ro e João Costa Ferreira. 

Seguidamente faz uso da palavra 
o ex.m' snr. E. dota. 

Transmitir ao papel o seu buci
lado discurso n:io é tarefa facil e sô 
d 'remos qne sua ex.ª pr"vou exi.
berantemente quanto ê graude o seu 
talento e profundo o seu s~ber. O 
seu discurso entewirtado a cada mo· 
mento por e:-;trcpitosas 1'alvas de 
palmas foi no final coroado com a 
mais Jµsta, qnente e entusiastica das 
ovaçõe~, se1Hi ' sua ex:' muito énm
prirneut3do. 
A. t~(~ho, de eonill•ate1•

n!sa~~à~• 
. JEr:im 19 horJs quando no Hotel 

V1farmho começaram a afluir os 60 
e tantos convivas p;ira a ceia de 
confraternisação. que decorrnrí sem-· 
pre na maio1· · e mais frll1ca ale
gri:i e dentro da melhor ordem 
até ás 4 horas do dia 20, hora a qu~ 
terminou 

Foram ergu[ôns varios brindes 
pelos digno,s l. º e 2. ~ com'andaute 
noss ·Js amigos snrs. João Vasconce
los e Alfredo Vi:rna 'de Lim:i, pelos 
chefos Antonio Garcia e Manoel Vi-
larinl10 e pti los asp1rnntes Augusto 
M1rand:1 e Eilnartlo Ferreira Fala 
[l •r ultano o sor . d: . l!:duardo Mo 
ta. Sna e:t .ª com u m ·smo calor 
e a uesma fé com que f.i!ou 
ua se:-;são soleue leve lirngens feli
c1s,; mas, conquistando com as suas 
frases clieins d1J verdade e entusias
mo élS mai1' quen tes uvaçõ :~s 

E, assim termi11on essa tão bri · 
lhante comi) simpat ica fe~ ta, a qne 
do cor:ição nos ;1,.;soc1am1)s. 

Bom:Jeiro~ VolU ilLarios o nF:spr1 
zend1: !ise» s:m11a-vus ufosiv;miente 
e faz os nnis ardP.ntes votos pela 
vossa prosperi rlade e engrandeci 
rnento, e ofertice-vos o seu inco11di
c1on;il anxilio. 

Ao nosso amigo João ·vasconce
los, mu.to dignu l." comandante os 
uossos agradecimentos pelas ama
vtirs mas 1qierecidas referencias curn 
qne nos hourou no seu brint.le. 

Ao nosso amigo e iucansavel 
membro da direcção sr. Augu,.;to l\li
randa pedimos desculpa da omiss'.ío 
(\•l :-;cn norr..e qnanrlo uo ultimo 1111-

mero uos referimos a e~t 1 fe.~tri. 

~otas \'ar.ias 
, )fo final d~ mi''ª soléne, pe lo snr. Jo'l: J:, 

Cos'.a Terra Ji,.:n.> repre,entnntc da C•)m,>anbia 
Jo "'"l<uruo «A Come rcial». foi e1ltregue ao r. o 

Com:Lndante dos Bombeiros a qmi!ltia de 15 
escudos, qnantia c~ ta qne constituin um dona
tiv? oftreciclo por aquela conceituada Com,:>a
nhm, ;, qual tinha oficiado o incansa'cl 1," 
Com1mla:ltc e cujo pedido foi atendido. 

Feio m~'lll·J s11r. José d t Cu.;l.t Terra, em 
:H::u no1ne e da c1n ~n eza de co n ;truçüca: na,• aex. 

O ::;1u • ...:\ rn-alJo Torres, i l11 ::>ortante nerroci-
1tn te d3. ~10;)::a t:::rra: s.t~iJ; LnJu ~ C:orporaç~~ n~ 
pe";~Oa do_. ~ca I. " CutuctnJante , ofereceu-lhe 
va1nos objetos. 

• 
:": A;so_cia~'ío Comercial local, num ue"1 

r: d1g1do ohcto, f._ 11.,:tv.l d beneruerita .._i\.ssocia
ç:10 dos . Volantaçios, desejando- lhe uma longa 
e\.lstencia e 1 nu 1 t·.t~ inOÇJerirhdes. 

. Do e\: .1110 snr. Jlime de So11 1a , muito <li ,.1no 
Dtrect?r D ~·l~g.1du rh Com?a•1li;a ele Sc;., u~os 
Atla 'l ttca .n::ceb~u o d igno I. º Cv111.i.ndante uma 
carta . m cu to atencios1 saudando os nossM Vo
lnntanos e oferece11uo· a quantia de 2$000. 

* 
Pelo s•ir. P,lll[o Dia.> do.; Santos de Filo 

zdo'lo agel\te da meSITI'l Companhi~ , tambe,; 
ao dwno 1 ° Com · d 't f · . b ... · an 3.U e 0 1 entregue a qnau-
tta de I O r"'tOO para O cofre Ja .i:\.>:J;:,L;idÇÚO. 

\ 

* 
. O ~ev. Reitor desta vib quando a e><.ma 

D1recç•.o se lhe dirigiu para lhe pagar 0 procln 
~to ~o sen. enorme traba llir>, . teve par1 ela pala
vr~, de rnc1t~mcnt o , que p mais esc1irecerá e 
ue6ou.-:e termm~a tcn1 c::1.1tc a r eceber aualquei 
q 1ant1a protestando qtte os Bombeüos 'podiam 
>em,.i re con tar com ele. 

* 
Pelo snr. Joio da Co;la Ferrei ra foram o

ferec!das as ob;"as de Ei111lio Zola «Gennii.lr.b> e 
«'!' lerra» acompaubanclo-as 3 quadras suas de
J1cada~ ªº' nosso.> Volunta rios que são bem 
nm gnto da suo. alma de ardente patriota. 
\ • 

Pelo s:u. Antonia ,la Silva Ferreiia foi f
gna l,11en , ofe;"cc ida a obt-a do mesmo an tôr 
«A Taberna» e o poem<i « l\o' Si ~rn l "u » do 
mavioso poeta Gnerra Jnuqueiro. ' 

* Do ex. mo snr. !lfanoel G. Viana, professor 
da Escola Inclu;trial de Lisboa foi hontem rece
lnda nm '.l arna. \~e l r·\rta j nntandn p..; s~v1s c;aud a~ 

ções as recebid"s peles Voluntarios e fa,endo 
votos pelas pro>peridades de 'tão beuemerita 
instituição. 

•Foram t~m1J2111 rec~bidos o,; secrai11tes tele-
gramas: ô · 

Um do snr.. Arnal<lo Aze.-do, no"'º prezado 
cvnt~r r ·t11e0 re,;tdente na \· isinha villl de Ba rce 
las, membro da Direççlo do; Bombeiro,; \To
íuntarios Uali, ne5tes tennos: 

Co:nand~lnte B ombeiros-E ;~)ozende : 

~Felicito-vos pelo vo;so ª'liversario e felici
to-me co no espozendense e faço votos pelo 
_):·oi!resso dc.o;·;a A -;sociaçJo. 

v;1·a1n o,; B0:nb~iro> Voluntario> da minha 
t erra.» 

Arnaldo Azeveclo. 

Outro Llu Cum01cida11te dos B.:>mbeiros Vo
hnt.trio; eh Povoa de Varzim, nas seguintes 
p:i!avras: 

Comandante Bombúros-Espozende: 
c F elidto aniversario» 

Comandante Lima.:. 
E on tro do ecmo sur. Henrique }.farinho e 

e.x .m.o c.:s~osa , do P orto, que vinha redig iào da 
segu1n te-!orma. / 

Bombeiros Vuluntarios-Espozende: 
. •Ôlnit?s p;irabens e felicid~des pelo grande 

dia de hoje, associamo-no.; do coração a essa 
Iluda [e•t.a, fascndo votos ;ich prosé•e1 idnde e 
engrar:decuncnto de Llo prestl\·el e benefica cor
poraçJo. 

U m grande abraço para lodo; o.; convivas. 
Arminda e Henrique ;1.I 1rinho.» 

_____ _.... .... ....,..~ .... ~ 
ENF'Ef{MO 

Encot\lt'a-:~e ba-., tante en
comorhd o n n n:.~o nin1w 1 sri1·. 
Luiz .'d nciel cio-. San L >~" P m·-
1 ~ia ab:~:-.tnd u pl'n prie tar10 dn 
v1s1ul1 a fre g ueiia de G a ll<l1•n . 

Oe-.;ej.1n1 t)S urn pr11mpl1.) 
1·estalrnle01men to. 

-·--~ .... ~,..-,.._ __ _ 

O Concelho de relance 
NOTICIAS DE FÃO 

FÃO, 22 
Co:n uma concorrencia sempre 

cres~cnte ultimaram-se no passado 
donungo ua nossa formosa Egreja Ma
triz os sermões qnaresmars que es
te anno. pela mew da ll'mandad·! dG 
Bom Jesus, foram confiados ao rev. 
padre Adelmo Pedro•a muito dign(} 
paroco dessa vd;i. E' S. rev. um o
rador fluente, piedoso, um orador 
de elevado merecimento, que pelos 
n~surnplo" 4ue ..;.ratou e peid elevd -
ç~o i.;O í~ que falou, conquistou a 
s1mpathrn de todos os seu& ouvin
te ~ llUe !JOr cu1í1t:iieto sempre 6il
·~hia m u grande templo. A s. rev. 
damos os p:i r abens fazendo votos 
p:ira que nos contmue por aqui a 
doutriuar. 

- Estamos ehtrados na semana 
Santa e é com profundo pezar que 
n' ela falamos. Cust3-nos immenso 
qão vermos serem feitas n 'esta fre
gnezi:i ::i s cerimoni::jl;; rr>liD'io~;i~ 011e 
tanto nos falam ao coração 

0 

e que ~té 
pelo lado mater:al tanto lucto tra
scm .. á terra Mais uma vez, pois, 
pubucamente aflirmamos qne F~o, 
v11a celebre pela religiosidade dos 
seus !iabita:1tes deve de quálquer for
ma arredar todas as dificuldades 
que se levantem e operal· como o 
povo de Espoi:emlt:1 e Fouie-Boa. 

N'esta µltima freguezi1 com 
grande brilhantismo celebram-se as. 
piedosas cerimonias da Semana San
ta. Dos sermões sabemos estarem 
encarregados, os revs. Alexandrino 
LeHuga, Adelmo Matos e Cubelo. 

- A ex.m" edilidadtJ vi1uos pedir 
que le•:rnte os ;;;eus piedosos olhos 
para Fão, pois já basta de desprezo. 

-Encontra-se enfermo ha dias 
o nosso am igo Manoel Carlos. Ra
p1das meiüoias d .isejamos. 

- ·Na ma algo melilorado abra
çamos já o ve1ho amigo Antonio C. 
Salg~do, proprietario da fabrica de 
serração e moagens · 

-Esteve entre nós o nosso ami· 
go Jacinto Tomé vwjante e socio da 
imoortante c:lsa cornrnercial do snr. 
Caiano Antunes, da cidade do Porto,. 

e. 
---··~···------~ 
FflO-~tl -3-1918 

Reuniu em assembleia geral ex
traordinaria o u C tub dos Gm lhas» de 
Fào, para tréltar de diversos ãssum
ptos referentes a a.>sociação. entre os 
quaes extrJhimos da acta o se!rninte: 

O Ex.llle Snr . Presidente to;nando 
a palavra' disse: que não podia uem 
devia este club, com cuja presidencia 
muito sa honra, deixar da prestar a 
homenagem da sua grnt idão por uma 
forma concreta, ao grande bcncmerbo 
Manoel Gonçalves de Moraes, resi
dente no Braz1l, a quem especia imsn 
te se t.leve o donativo de 400,SOO 
producto d'uma s11 bscripção por elle 
aberta n'aquele paiz , e por nós ulti 
m:imente recebida; e isto não só pelo 
valor real da oiforla, mas tambem e 
sobretudo porque elia traduz o en
trl.luilauu amor por elle votado á ter
~:i onde d~ slisararn as horas iunocen
t.es da sua mfancia e onde1 pãra ven
tura sua e nossa, correrão tranquilos 
os <lias de desca11co uo seio tie to 
do~ os seus amigo::i: N'esl~1 conformi
dade propunlia: = L" que ficasse con
signado ne:ita :icta um voto de gra
Lid~o aquela cavallleiro pelo seu ges
til de rara e ll•Jbre generosidade que 
será um poderoso estimulo para to· 
dos os fãozenses auxiliarem a nossa 
in idativa alentando o nosso enthusias-



• 

mr-.m;a;. 

mo-~." que na :'t:la d:.i..: ,'es;.;-10: f1),' 1 no dia . eguic:'te a11 cio falleci- CURAE AS VOSS~S PAL?ITAÇÕES dades dos Ramo!", e a Nossa 
~e oppt1rtun;ime11le rulin1~:111o 11 ..:en mi-ntn pela-; li horas, sendo a CGM :U PILULA> PI li< Senhora da Pu1·ificação. 
retrato como p; ovJ imi;ere1~l\'el tio l rl · - ... _____ _ 

1108
20 1econlleG1mento e solemne af- c nve 1) cmxaii, entregue ª0 1 São a::> palpitaçõos o indicio 

\'irmac!io da nossa euterneddn estima "X 
1110 ~n 1_'· di· .. r•,?unrdo Bi·n-lde uma farlit{a no cora<;ào Q:rnn- •<-..:1~~.tG:::l~· 

reali,-ándo·'e n·csse dia uma\;ps,ão cb:1rl11. rl1gno 0(1<~1.d do Regi~- do se P::>tú mnitn f.itigailo, e:,;cor- Com os n.º" 23 e 21-. que aca-
fcitiva em sua homenagem. Final- to Civil!. rPgn-:·:t-', trupe\u sf!; as palpita l>arn dr sair, ter111i11ou o seu ·1 
mente que a es~e ilust1·e soc1c1 bene- Aos condoído-.. pela t.in de- r:ões sãll º"' pas::>os .. •m falso. o· ano rle pnl)licaçuo a rP.\'ista 1 ~11i11-
merit1i ro~~Pl:'ll\"Íaua copia tfesta act:1 d . . tropt-'l,'.Õe-> do CLll'étÇàO . ZP.nal de Vinna-do-Castelo LHSa. 
_\ leilura do seu texto sunples cnmo s:ist rn ·i nntieia, u-, no.;;sn... Por i-,:o mesmo. as palpita- dirigida µel 1 sr. dr_ Clánclio Bas: 
a rnde ::;implicidarle dasnaalma fran- pe-,f'lrne..;. . •;ões do eon11:ào s1ío 11m dos to. Este ·1 ;nio é 1_1m \'Olurne de 
ca sera por veuiura uma conso 'ador;~ A 111is...;a dd ~·1hirnent11 tem ::.ympto111as 1nni.., tri>qmrnte-; da t.:t-'rca d" :WO pagirws. valiosa
indemnisação aos seus sacrifit:ios um 1ug.11· 11n ·2.'-feir·:\ (l-; 10 horas anemia. da ehloro::'~ das rneni11as mente i!nstrndn, e1Jm i11teressa11 
1n.,tanle de su:ive:> reconfaçõe~ taugi- oticiaes. novas. da a11Prnía da cres<..:•'n<.:a te t-: preciosa colé1bornçào dos srs. 
ll"s pela saudade semtJre viva dl) la_r da 11eun1stllPrw1: P em todas .J. U•it<> dt> \'ascorlí!elo..:;, F. Al-u ----·•.awl9 ............ ,,,,._.. __ _ 
estremecido, e sua1á a0s seus OU\l- I I d t~sta"' dor>11(;.H, 1·1irno se salJt", a vP..:; PerPira, L. Figueiredo da 
uos como temi> munnurio do no:-.so 11 a f'a ez f~·aq 11eza do ('ioen te é cnracteris-

1 
G llPrra, Jos~ Caldas, Ped r.o _de 

intimn desvanecimente.-Esta pmp1)~ta Nn dia 23 c:lo c111 rente, p~- tl•;a. Aze\·cJo, Afonso Lopf!::> V1e1ra, 
foi aprovada por nnanimida<.l•! com las 16 horn~. qu•indu 0 arna- l'orli1llto. se o leit•)r tirer i\fonu"l cfo Sousn Pinto, Albino 
1ialmas fil vivas ao grande benernerito nuen"'e e nfii·inl eh .\d mini!"- palpíla<:Õt~s p<Jde dizer com Vnrjaz de Sarnpn10, Joãn da Ro-
.\lanoel Goncalves de l\foraes. absolnta t.:erteza : • .b ton fra1·0 drn. Xavier da Cunha, Aiberto 

- F. A. traç:\n ..,,·s. Ci!·il1i Aug11,to de e debilité1do ». Torna·se, n,esse l'imenlt:I. A. C. Pires de Lima e 

-----.. ·---- Miranda e Dellino de Vilas ea..:;o, 11ecessario um tratamento onti·os d.bti;1tissirnos escritores. 
Boa.;;, estavam de serv1çu o- reg-'nAr1dor do saugue, e nós A Lnsl é nrn excelente arquivo 

fnARINH.~S. 19 DE íURÇO ficial no lo()'ar de Cl'iaz da re~nmeurlamos-lhe o t ratamen- i111~tiado de rnatenais para o 
A festa a S. Jc 1...,é, na ca- ( ' · d'ºA 1. ' to das P1lul<1s Ptuk. As Ptlulas est11do do po\·o portngnê;;, espe-

reguezta pu ia, npé:U'ece- Pink têern curado inu11.eros cialrne11te do norte,-v1•rsando 
11ela de'!S. Jo:"to dl) Mon1e, n- d · ontl' b nd1· · l , d • ram ois c a a s as e ea::;r1,; rlP chlort'Se, de anPrnia ass•111tos de etnograíla, filulogia, 
qui anu~c1:-1dn n:i minha c:1r- milho da celebre qu:1d1·ilha da crescençd. e isto pelo fa- histórin, arqueologia, critica, lite
ta ultima,J revestiu de~usarlo da ilha Valongo com umns elo de darem, a cari.a pilula qun n1t11rn, etc. o~ 1·.nlaboraQào Psco· 
bl'ilho sobretudo no sel'mào mulheres, acompanhando uns se toma, urn ;io11co de sangue ri- l11ilh, honestarnf'jute orientada 
ás, 5 hoi·,·is d·~ L·'t·de. O.., c·~nti·- b d co e [)Lll'O. Dando ao orn:anismo Clent1·0 do nvlis ri.,ü'oroso método 

- '"" 
0 

" " urr·os, com uma carga e · 
cos acompanhados da mclrns- ºlh . J 50 es:;e sangue novo, esse sangue <>Gie;'ltifico, ..... Lusit impõe-se á 

m1 o. npn 1xtmnc :unente ass"gnrnrn1 a nntricão pt~rfoita Ps1:rn.1 dos er111iitos e <'lns que 
tra ngradaram muito n enor- alquei1 e-., p1 OL~edentes rle Fun- de tudos os orgao::>. U estado de :::eja111 amigos de saber e culti
me cnncorrenci,1 de fiei<; ali te-811n e com destino á Po- fadiga desapperei.:e e o equilibrio var-se. 
presente, e ns elogios, aliás \'na de Varzim. da sauJe não tarda a restabele Começa em 15 de Março a 

'd - fi · d cer-se. uublicar-se o II volume desta 
mereci l)S nao se seram e~-. Ora, [j{I curnp1·1menlo e r·µnst:1 v1"a11enSP, ern duas "e'-

d 1 1 As Pílulas P ink estão á venda v ~ 0 

perar. . se}ls everes. nque es ::-en 10- ries, custando cada nrna (6 me-O t L m d d ·d em torlns as pliarmacias pelo pl'e-- empo con rnua ag- res, eram corno apreen 1 :is ço de 800 reis a caixa, 46400 ?'S. se1'): <!>65 réi::>), pagamento direc-
11ifico para a agricultur·a, rn- e:-.~as cn1·gas, ªº" 4u:1es aque- as 6 caixas. Deposito geral: J. P. to e adeantado. OI volume, bro
z:\o porqve já começaram os les varnpii·os sociaes, respon- Bastos~· C.ª, Pharmacia e Dl'o· chado, vende-se a 2~50. Dirigir a 
lavrados nas tel'l'as alte1s. ch~rarn cqm mortaes patiladRs. garia Peninsulal', rua Jugusta correspondência para aAdminis-

-Ap1·ox1·m·'. se a f---.tc'' d·' 1 d ,.i h · •.JO a 4-=>
1 

U"fJ()a. --S11 b-.Agente no tração ela LUSA, Viana·do-Cas-,,· 
- n v • o i:\CU[flpil[)[)i\ f\S, 111un1 C uvel- vv V n> <V d telü, 

Paschoa. a fesLa do rico e do ,.0 de peclrns, que pozeram Po1·to: Antonio Rodtigues a 
Pobl·e, a !~esta <)nde :1 m0 ,.1·d."- f . Costri, La1·go de S. Dominyos 

~ ..., " e:sses u 11c1on<n·1os num esta- 102 e 103· 
de se e."-pande com infinito du de::rn~Lrado. -··-· .. ------
jubilo, emflm a ninior fe"ta E--tes no~sns amigos, pe
das aldeias. A festa vem, ma~ carnrn, peln. impnrdencia, de 
aquela expans:\n, :14 uele jubi- se meterem num se1·viço des
lo comunicativo e sincern. a- te", cumpleturnente de'-anna· 
quel)1 •1 ... te11t:1çãn ele tr;i~H" tã~1' do:-o, irn!Jrude111·1a es~n. qtte 

gnl'l'idos j•lllliÜS !o.O µl'e ... encia- lbes µ1idi<l set' fa.t.:11. 

f.Jhegadas 
NO· goso de fei'ias, chega

ram do Porto, os nossos ami
goc;; e di~tintos quintanistas dn 
~~-;r, · tla Medi1;a, sms. Anibêll 
de V. B. Netu e i\11ario Ale rão na critica situa<;.-1n qlrn nns l.1~1·11 c•inve1rnwte que a dig -

encont1·amo...;. Esl;1mos a ~Jl'a- na autill'idade pr11cedes-;e ri- xandrino. 
t;os com douc;; ffogelos ho1Ti- gn_t'•1s,1mento. fM''ª cnrn_ es ... e~ - ----

. · J Da me"ma cirlade, onde se veis e <1 terce1ru ,·11·á cornp e- <~1·1minosos. iJ"h, s ,~ nss11n ll•-10 
· d d l encnnlrnvam a frequentar a un· o quadro tetr1cn a e-..;o a- fô•', esses meli,rntes, alem do 

d P E-.;eolu de Oficiaes Milicianos 
<;i1o e a mise1 ia. . milho que exi.;;té tl!i n•hSO con-

l d 1)nde tiveram bnixa j)eln J un 
~ ~ :iOC' !!>-- :~elnoser ,ootrno,licnrernos sr.m 

th;l b i ta Militnr·, tambern vieram, os ~u o tomo o neulw in. e ninguern lhes po-
N l. 24 d nosso-; arni 00'1)S sn1·s. Duutor 
L D e ia o cor1 en e pe derá p2ir dique, olh•1 rrdn :~ ma-

l 5 h f · Eduardu Brnch:1d11, iii~t.into o as 1 oras, <lleceu nes1a, v1- neira malvada d11 !'-eu proce-
1 · · fic1al do Re.zisto Civil nesta \_1i-
a, v1tiruada pc,1· um atuq ue dei·, a n:'i.o ~cr que quem fôr '~ 

la e P. 0 Jo ... é de Souza. que a reteve por alguns ilias fazer o serviço d11 impe.lirne11-
110 leito a \·irmosa s11r.ª D. to lhes atit'e in1edi:-1têunente 
Te1·ezn Guilhermina Ribei1·n a matnr, o que tambem é la
Viana, viuva do importante A mentnvel, apezar de tudn me
bemquisto comercianteqw~ foi recernrn. 
na nossa praç:t F1·<rncisco Ro- Os feridos receberam cu
drigues Vian;1 e i1·m(\ do nos- rativn n:' fat'rnncia do nosso 
so l'Bspeitavel amigo 'ifll'. Va- amigo ...;n1·. Amarico Pereirn 
lentim Ribeit'O da Fonseca e dos Santos, quo lngo pl'estou 
rnf1e dos tambem nossos ami- os socotT<h 1med1aws princi
gos Franci .... co, Luiz, Jaime. p·ümente aquele snr. Oelfinu 
Valentim e Gaspar Viana e Vilas Buns, qun foi quem 
das ex.ma• sn1·.a' D. Amelia, mais sofreu, sendo neces..,a1·io, 
uv,~cilia, Tereza o Eugenia empregarº" pontos tlêllUl'nes, 

iana, ~ sogra do ex.m' snr. devido ao vibrante golpe que 
dr. Antonio de Souza Wbeiro recebera no craneo, recolhen
Se?retnrio Geral da Cornpn- d\) os mesmos fet'irlos a sua:-. 
nh1a de Moçambique. casns. 

O seu f1111e1·al, que foi mui Aqui licarn os nos~os pro-
to concorrido p 11· toda-; a.:; testos de repr(Jvaç;\o contrn 
camadas socines, realizou-se tão mnlvarla ugres .... i\o. 

Tambem se encnntrn en-
tre nós, o nosso •-unigo sn1·. 
Alfredo Artur Tal><ll'da., ilu-;
tre a~pi1·trnte de Finanças no 
concelho de Lnulé. 

Dd vi~ita a seu eunhado e 
nos8o pre.;;ndo amigo snr. Jor10 
de F,.eila~, digno ajudante do 
Registo Prndial, esteve aqui, 
o snr. F1·anci~co Ribeiro Gar
cia., ele Vila NovH de Gain, a
cornp:1nbado de :<-Ua ex.ma es
p•)sa. 

A todns os no"ísos cumpl'i
mento-... 

Como tinlrnrnos anunl!ia
do no nosso numero passado, 
realiza1·a,n-~e com todo o bri 
lhanti•;rno pos'iiveL as soleni-

-------·~.s..-\.--
ADELIO FERRtlRA LlftlA 

SdLIClTADOR 

Rua 1.0 de Dezembro 

(Antiga rua Direita) 
ESPOZENDE 

caspa 
Não é sómente incomoda 

mas é indicio d'nma condição 
i.nsaln bre do pericran~n. A caspa. 
assim como a maior parte, senão 
todas as moles tias em ptivas da 
cabsça, cura-se facilmente com o 
«Vigor dt: Cahelln do dr. Ayer», 
o qual conserra o pericraneo 
fresco e li 1 n po, prnmovendo 
,;ernpre a sawle dos eal)elo:; até 
urna idade avançada 

Parn o pe11teado das ~enho
ras e para nsar g~ralmente no 
cabelo, o «Vigor do Cabelo do dr_ 
Ayer» é sem duvida o objecto 
til ais \ an tajoso 4 ue se pode ob
ter. Sem rJeulrnin3s prnpnedades 
nocivas, acei~ilissimo, riao man~ 
dia a 111ai,; fina cambraia e não 
co11tem, nenhurnn rnateria gor
d11rosa. p,_~1·r!11ra nos cabelos 
lllais do :1oe qualquer ontra 
s11bsta11da conhecida, perfnmdu
do o:-; eom nrorna de rara dehcu
deza. 

Vencla nas boas farmacias e 
drogarias. 

P1·eparada pelo Dr . .T. C. Aye» 
& C.ª Louuell, Mass U. S. il. 

JJeposital'ios ge1·aes Jamelf 
Ca.~sels r e.a SiwcessO?'('S-Bl&l' 
Mansinho da Silveira, 83- Porto. 

VÊR A OUARH PAGlNll 

-----... ----=---
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~!'!"'!!!'!!!'!!'!""!!~~"!!'!'!!'!~~~~:- l s,1 o por este ~itados ·\ N N U \ (~ 1 1 ~ "'\ · tn1 los os credores incel'tos CARPINTEIROS 
f · -' · \ 

1 ~ Precümm se carpinl eiros ou resideutes fora da co-

1 T \ 1 de oLra branca. Falar a I? D marca, .a ~· • - 61 
. :J '1.i1.º '101 ..4 E81·1oz,ende, 15 de mar- i. ~om1ssao 'tlle .••e- Antonio dos Santos Garçia 

1 't een~e;unent~' ~•e~~o- -Largo Dr. Fonseca Lima 
i.tr 1 .,-\·I t. ri 1 ·e's 1 ('O do l g t8. 1•?1 do ..... cnteªlllo de Es- E 

1 ;.uanoe . . . ar ms 1 
. .J: 
1 

- • r) . - d n: ºto ·~ 'ILI V - Sl)O/ ··nl-e . · , . '- escnvao e 11·e1 , pozendit• : t e · tell·a presidente da Cuni- . - " . ,· 1 l\I . ----------
mist'üo a(lrninistr:1ti,·a da J.tia~ 1~' ai ISto e e 1 01 aes FAZ saber que_ dm~::in- ~EUVICO TELrnGJUFO-POST\L 
C~un::ira municipal do Con- uic 1~· • • • te o 1waso de 1ü chas, · 1 • r 
colho de Espozende; \ eni~c1ue1. . . cuntado de hoje, efectuará AVISO AO PUBLICO 

FAZ publiGo, de bar- O Jrnz de Direito, no reccnsenmento existen- A partir do dia 10 do 
rnonia com o resolYido em Veiga Rodrigues. te as alteraç.ões l~ga es ne- corrente a franquia das 
sessão. ordinaria de D do - ---- - cessarias procei lendo ao correspondencias a transi-
corrente, qne a contar de comnr•·n tt · •:•rrn ·•,(·n ·a~ tnesn:o tempo á inclusão tar no continente e ilhas 
hoje, entra em vigol' a se- ErOITOS de '~~Rl~'l,A de todos os eleitores- adjacentes fica sendo a se-
()'uinte tnbela dos preços 2 •• ~~~~t<;t\o maiures de ~1 anos, me- guinte: - Cartas ate 20 
Jas carnes verdes:. :T~~~~D elo Juizo de nores emanc1pa~o? e dos gramas ou fração 311

2 
cen-

1.ª qoalitlade (fl.·;:~~, Direito eles- que possuam d1p1m:1a de tavos. Biihetes postaes 
Pá, perna, lowbo .ecos- :~~Ji{;_~ ~.~- · ta comarca algum curs~ sur~r10r de simples 2 centavos. Bilhe-

telas a 5'1: cent. o k1lo. °t;r~·1-; · !i de Espozen- qunlquer umrer~wade, es- tes postaes com resposta 
~.ª qualidade ,~; de e carto cola ou aGad ern1~, portu-

1 

paga 4 centavos. Amostr~s 
Assém a 48 ceut. o kilo ' 1~1 rio do escri- gu~sa ou estrar)g~ira_-que. cada 50 gramas ou fraçao 

3.ª qualidade r;- , , " • _ " r:s1darn em t_erritorw na-11 centavo. Manuscriptos a-
Peito e ilhada a 40 cen- 'ao - Mm aes. ~~eh~ _ ~ c10ual ha mais de 6 me-• té 250 gramas ou fração 

ta vos o kilo. nos ~ut?~ ;de dC\ .. lO L.e di- ses. ! 31
12 

centavos, cada 50 gra-
Para os de ridos efei- ,-o~·ciQ htigi~so, ~~~ b~~~~ Convidam-~e, portan-1 mâs a mais 1 centavo. 

tos se afixou o presente fi~w de assist~nci~ J~d~~ia to, todos os cidadãos g:ue ·Bilhetes-cartas 31r
2 

cen
e outros de egual tt>or nos r~a em que 0 auum ª ?\1,a- reunam aqueles requesitos tavos. Avisos de recepção 
lugares do costurue. na Carlos. -~os Sa~t,o~, i.;a- a declinar o seu nome, e- por registo 311

2 
centavos 

Espozende, 11 de n1ar- sacla, set ~içal, ~:sidente dade, estado, profissão e As taxas das corres-
ço de 'J 918. na ft~eguezia (~,e. ~ao e re~u morada na S~c.retaria da pondencias de~tinadas ás 

E eu, .José Augusto A;del~no de li eitas,_ ~~1. - Gamara lVIumc1pal deste colonias, ultramar e Iles
d' Alrneida Abreu, chefe de pmtell'o, au~ente_ em P~1;e concelho, das 10 ~s 16 l~o- pan~a não foram alteradas~ 
secretaria da Gamara o rnce~t~. rn~'". CUJO _nltm~o ras ele todos os dias uteis, contmuam as mesmas an-
subscrevo, domi.ciho foi n::i. ~ita fre- ou nas suas freguesias ao teriores. 

· O Pres.iden~e, . g~ezia, . cm·i:em e~~tos de presidente da Conlissão ad- As cotrespondencias 
Manoel Martins Gieste1ra. _ t~ mt:::t dias, a -~ontai l'da 1:1- ministrativa da Junta ou ao destinadas aos militares 
(;omJ>BºM d ' ft<:l!t •• ,,:1. ~- ... ~... tima e s~gun~l.(. pub lC~;a~ respectivo regedor.. em serviço no e. E. P. 
~ ~~11;1\'1!1~11~~11~ 131 11) ~~ ~~rnnci_o-, ci:n.n:~0 . ~q.''e~ Mais torna puhh?o que França tambem serão fran-,~~.:f~1~f~~~'f.~~ '" 1 eu P•11 ª ,issistu _ "º8 «d'essas allet'ações degaes quiadas como se fossem 

... P; 0 ct!; i!t:. de t.er:nos ~d~~u~a . ac{·ª~c-~ e iudevida iu?lusão_, pnde~'á destinadas ao continent~. ' 
j 1 abril proxmw 'et: ~a. se.,u~t~ ~- au~~e 1

1 qnalqner _eleitor . mterpor To~a a co~'respondencia 
pelas ~ l ho- p~s i,enm ª~! ~1 ~~~e wst;_;~ recla_maçao em s1~nples r~- cat_nd~ nas. c~1xas co~ fran
ras. e a porta p~aso de 'mte 1 did 1~0-- J \ quenrnentu. devidamente qma msuhciente sera mul
do · Tribuual nores ªº ac~ 1ameu 0 ªº instruido, para o juiz de tada no d•Jbro da franquia 

l.. Judicial hade p_ras~ dos tdit:18
.' a~u~a;~ ªi direito da comarca>)-§ u- que lhe faltar. 

ter lugar a citaçao ela n rn,n cai
1
-se- . ie . uico do artigo 5.ú Llo decre- A taxa dos telegi'amas 

. o praso ce tre::-3 aur 1enc::i.s t u 3 907 l 1 L d . . · fi · t· d l;lraç~ pelo. nw1odr la11ço
1
.o- ral'a contestar, tudo nos o nt. . e e o cOI - ndac~o1ia~s 01 ~ugt1~1en ªctªo 

1~et·ec1do acmia a aYa ia- t ..:i t· t· ren e. e ,e.; cen_,avos, con muan , ermoi:;i ua respec i va pe i- r: 
ç·Io o seauinte- Metade de - . . . 1 A là"' . Para constar se ê111xou o custo por palavra a sei· 
ll(,m' cortelho d~ lavradio ç1.~) inicia ·. s aut 18t??rns 

1

· o 1)resente e outros de e- um centaYo como anterior-. . . ' azem-se as quar a- etras , . f . . 
no sitio das Salmas ou .. 1 d 1. 11 h , · gual tem em trnt1s as 1 e- mente. 

. f . l e sLua OR, pe as 01 as, · d . lh E d p: 1 
Junqueira, ~eguez1a e e niio sendo -dia feriado ou guezE1as , o cdunce ~l·· l 

8 
l sp

1
o;

1
e
8
n e, t> ue mar-

G·1nclra avahada em se. - d 1 a· l 1 spozen e e sct cl e a... ço í e v . . 
e ' na.o estan o compre ien lt o ' - d e . " - 'l"" tenta e sete escudos-Me- f . t .1 1 . 1. sessoes a om1s:sao, D o c~:EFE DA Esnçao TELEGRAFO-POSTAL . · - . em enas, no r1 Juna JlH l- , , 1 19 ''8 li J 

tade de urna leira lcnTadia · 1 ·t p d R- 1 ne março 'e 1 · ~U 0- Elia · Moreira Nece~ 
no sitio do Embarcadouro, eiab,lº si ºd ºtª . ~·1aç::i ·ª te· 1 sé Augusto ü' Almeiua A- " ~ · 
S 1. J . f pu tca, es a VI a. ; . 'e. ·et'l1·1· • da Ca1n·' a mas ou • unc1ueira re- E d 1 , 1 , 1)I eu, s t 1 e u u-

~ ' ' - spozen e 't t e 11 •ar- . -
guezia de Gandra, aYalia- 1 · HHS ' · 1 ra e vogal da Cornissao o 
.1 ,· • J • d , · Iço te · :subscrevo ua em cmc0 est.:u os e 01- O Escrivão do 2. º oflciu . , -:i n ~ 
tel)ta Cent'l''os Este\:! l)t'e'- . 0 PRI 1,SIDENI b, 

. _ ,e. • -- ._, Joüo Ev::tnsto de Moraes , ·. · · · ,. 
Lhos vao a praça pela exu- H l Nlanoct 11lru Lt1ts Gwsteu a 
~~1ção que, ~ e~~ 1iito:· ?ele- oc ~:·riliquei. - A-o Eu o -FER~-~i~~--~i-;-----
0au~ do Pt OCUI cHlol cÜ Re- o Juiz de ] hreiLn, SOLICITAD OH 

pubhca nestacon~arc~l m~- Veiaa J-lodrio·trns. Rua 1." de Dezembro 
ve a Joana .Mana 11 etTet · ti 

0
• (Antiga rua Direita) 

ra, desta vila. 1-.... · .. -····-.. ···-·-··-··· .. --... _,,_ .. ___ ····--··-·-·-... , ........ ------ E s P o z E N o E 

<>J•-·--~-rJ---~ 
f àIDWID(!}fü!)(f)$1 . f 
j DR. mANOEL .NO\iAES ! 
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